
Rio de Janeiro, século XVII. Uma onda de inexplicável violência, atribuída a uma 

irmandade secreta de escravos criminosos, traz pânico à cidade. Aliando a 

técnica ágil das tramas de mistério a uma linguagem de precisão artística, este 

livro faz um grande passeio pelo Rio Antigo, dos solares às senzalas, dos largos 

cheios de gente às vielas escuras. Como cada capítulo é narrado por um 

personagem, com visões diferentes da história, o desfecho é ainda mais 

imprevisível. 


